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CENTRO DE ESTUDOS DE HISTÓRIA RELIGIOSA 
Breve historial 
O lançamento desta 2." série da Lusitania Sacra é a primeira iniciativa 
pública de um ambicioso programa de trabalho do Centro de Estudos de 
História Religiosa (CEHR). Criado em 1956 por iniciativa particular, o então 
denominado Centro de Estudos de História Eclesiástica assegurou a publi-
cação da revista desde 1956 até 1978. 
Monsenhor Miguel de Oliveira teve papel de relevo na criação do 
Centro e edição da revista. Com ele foram membros fundadores do Centro 
outros nomes importantes da historiografia religiosa portuguesa: P. António 
da Silva Rego, António Brásio, C. S. S. P., Cón. Avelino de Jesus da Costa, 
Mário Martins, S. J., e António J. Dias Dinis, O. F. M. 
A iniciativa contou, desde o início, com o apoio do Cardeal Cerejeira. 
O bispo do Porto, D. António Ferreira Gomes, escreveu o texto de abertura 
do primeiro número da revista. 
A oficialização do Centro, com personalidade jurídica, canónica e civil, 
só veio a dar-se, respectivamente, a 29 de Dezembro de 1972 e 15 de Feve-
reiro de 1973. Nessa data, aos membros do núcleo inicial juntavam-se o 
Cónego Isaías da Rosa Pereira e o padre Fernando Félix Lopes, O. F. M. 
O primeiro teria papel activo na continuidade do Centro e na edição dos 
últimos tomos da primeira série da Revista. 
A 1 de Dezembro de 1984, nos termos de um Acordo então assinado, 
o Centro foi integrado na Faculdade de Teologia da Universidade Católica 
Portuguesa (UCP) e, consequentemente, deu-se um alargamento do número 
de membros, nomeadamente professores do Departamento de Teologia Histó-
rica dos três núcleos da Faculdade de Teologia da UCP — Lisboa, Braga e 
Porto. O ano lectivo de 1987-1988 correspondeu à reorganização e relança-
mento das actividades do Centro. 
Em reunião realizada a 26 de Fevereiro de 1988, sob a presidência de 
D. José da Cruz Policarpo, então Director da Faculdade de Teologia da UCP, 
foi eleita nova Direcção do Centro: presidida pelo Professor Doutor António 
Montes Moreira, integra como vogais os Professores Doutor Pio G. Alves 
de Sousa (Braga) e Doutor Carlos Moreira Azevedo (Porto) e como secre-
tário o Dr. Paulo Fontes. 
Objectivos do Centro de Estudos de História Religiosa 
A alteração do nome do Centro procura traduzir os actuais objectivos 
de trabalho: realização e promoção do estudo da História da Igreja em 
Portugal, dentro do quadro mais vasto da análise do fenómeno religioso 
na sociedade portuguesa. 
Actualmente a história e a sociologia religiosas ocupam lugar relevante 
ao nível da produção cultural e no interior da reflexão e do debate sociais. 
O seu estudo constitui referendai de memória para as próprias comuni-
dades cristãs e, no contexto de secularização e de pluralismo das diferentes 
sociedades, este nível de investigação e de produção intelectual favorece 
um melhor conhecimento das raízes da contemporaneidade. 
Em Portugal são raros os locais onde se processa, de modo sistemático 
e articulado, este tipo de trabalho. Nas Universidades civis o que existe 
está normalmente dependente de um trabalho mais amplo de história das 
mentalidades e na UCP tem havido sobretudo um ensino geral de história 
da Igreja. 
Assim, uma dimensão fundamental no trabalho do Centro de Estudos 
de História Religiosa será contribuir no debate cultural para o aprofun-
damento das análises acerca cia Religião e Sociedade e, muito particular-
mente para a reflexão sobre o papel do catolicismo na estruturação da 
sociedade portuguesa. 
Estrutura e funcionamento do CEHR 
O CEHR é um núcleo de investigação autónoma dentro da Univer-
sidade Católica Portuguesa, Com uma estrutura própria e através de uma 
dinâmica alargada, o CEHR procura congregar esforços das diversas Facul-
dades da UCP mantendo, no entanto, o seu programa e realização próprias. 
Para além dos seus membros, o Centro pode convidar colaboradores 
para participarem ou até dirigirem algum dos seus projectos e, na medida 
das suas possibilidades, contratar investigadores para neles trabalharem. 
E em função de projectos concretos, coordenados pela Direcção, que o 
trabalho do Centro se estrutura. 
No seu funcionamento, o CEHR propõe-se promover o intercâmbio com 
outros centros de investigação nacionais e estrangeiros, mediante o convite 
a investigadores para participar nas suas iniciativas e através da partici-
pação em iniciativas desenvolvidas por outros centros. Promover-se-á tam-
bém a troca de informações e a permuta documental e bibliográfica. 
Areas prioritárias de trabalho 
De acordo com os objectivos definidos e as necessidades e possibili-
dades existentes, o Centro de Estudos de História Religiosa definiu cinco 
áreas prioritárias para o desenvolvimento do seu trabalho ao longo dos 
próximos anos: 
1. investigação sobre História Religiosa de Portugal; 
2. informação e documentação sobre historiografia religiosa; 
3. edição de publicações sobre História Religiosa de Portugal; 
4. reciclagem de professores do ensino secundário; 
5. presença da historiografia religiosa portuguesa no âmbito inter-
nacional. 
Para a sua concretização, e para além da edição da segunda série da 
Revista Lusitânia Sacra, três projectos merecem referência especial: lança-
mento de um Curso de Verão sobre História Religiosa, prioritariamente 
orientado para reciclagem de docentes do ensino secundário; edição de um 
Catálogo bibliográfico de história religiosa portuguesa; e colaboração cien-
tífica nas celebrações dos Cinco Séculos de Evangelização e Encontro de 
Culturas. 
A implementação do projecto do Centro será escalonado no tempo, atra-
vés da realização de programas anuais. A avaliação do trabalho efectuado 
poderá vir a sugerir adaptações na concretização dos objectivos enunciados. 
A Direcção 
V JORNADAS BARTOLOMEANAS 
De 6-10 de Novembro realizaram-se, em Braga, as V Jornadas Barto-
lomeanas, promovidas pela Faculdade de Teologia (Braga) e pelo Movimento 
Bartolomeano destinadas a preparar a comemoração do IV Centenário da 
morte de D. Frei Bartolomeu dos Mártires que foi «especialmente ornato 
da Ordem de S. Domingos de Gusmão, glória da Nação portuguesa, luminar 
da Igreja Católica, um traslado fiel dos Bispos dos primeiros séculos e 
vulto de primeira grandeza na série brilhantíssima dos Arcebispos de Braga». 
As primeiras Jornadas tiveram lugar em 1984, em Viana do Castelo, 
onde ele faleceu, em 1590 e está sepultado na igreja de S. Domingos, que 
mandou construir, com o respectivo convento. As segundas foram em Lisboa 
(onde ele nasceu) em 1985. As terceiras realizaram-se em Évora, em 1986, 
